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A sessão do Congresso da.Re- ...]. ':,_a 'l�ctó de Portugal, pelas decisões do

¡publica, efectuada, no,'dia'f;3-, re:!:H\'e-'I\· 'jS,f)U .paslamento �e 'pelo unánime senti­
�senta um des .mais.solenes 'acótlte�II,:." :mento do seu payo; se ter invaria vet-

cimentos de toda a nossa historia. mente colocado ao lado da Gran-Bre-

A Nà4ã.o· Portugúêsa saíu (jall. glo-1 tanha. 'v:

rificada e aureolada dii) maior pres- I ,Por�ugal sentiu que acima de tudo,

ligio. Para este Ingar transladãrnos"]": devia 'proceder como antigo aliado da,
as duas notas, uma de caracter R-I Grau-Bretanha, para o que tem esta-

nanceiro, outra de caracter inter- ,; do e continua a estar pronto. Portu-
nacional e milita r" ljda a p rimeira, gat deu provas disso em todas as oca- I
pelo sr. dr. Afonso Costa, ministro siões Especialmente quando os navios,
das finanças, lida "a segunda: pelo alemães foram requisitados, facto que
ministro dos negocios estrangei-. conduziu á declaração da guerra pela •

ros, s;.. dr.. i\úg.usto Soares:' ,.II,;,
'

"'Alem�nh'a a,:PoI'tugaLO-'gqvúrro' de
•

'

-
-" ., .... , __ ..

"I ,sya:,: ma_�e�I�"de_ plé�ã�Jnté-.�·r���,n�e�e
CDopera�ã� finance ira "r

á léaldade de Portugal e a assistençia,

'Gúe�já _lhe es{{dan?!O.,��,.co.r-dea)nÍe¿te I
,; ,:P goysr�p inglês çOIJlbino,u com o o convIda a uma malOr cooperação me-

governo porluguêsJa'zcL'-lhe tantus, em- Jitar ao lado dos aliados na Europa em

pre�timos quantoslot.erri necessarios ao tanto quanto ele se julgue capaz de

p-ágampnt.o de':todas as' de�pesas Cftié,
' .aprestar.: A comissão d� guerra está

parae -fins 'diret.amenté relaciona-dos
. t,; s�nd:o' .consultada cOffi'résp:e-ito ,ás p,'O."

eam a guerra, os dois governos con- �Idenclas que' serão propostas púa as-

cord�m que é necessario efectuar na;
sentar.! ilOS prepa'rativos, 'nece�s;a1'i�_s�

_
� 1 .... .1. .......... ;, (. '.I J" .

Gran-Bretanha, ou, excepcíonalmente� .. (; v' �

'; (I" ,¡ ,[ ,',:;-_
,

_ . 1iol)tros 'p.ais€s aHa-dus. O gover.Qô, in-, Portugal renasceu, A sua tradi-

glês fa-rá e-stes"erñp:reStim'os ao'''g9vet-i ção antiga, que seculos de decaden­
no portugu�'s' nas mesmas condiéões te infortunio haviam ofus cado, res­
'ehi que leva�ta ,d'ínheif9;de' tempos a ,;;urgiu ontem" ema t,Odo... _,'o "S€u es­

tempos pot Dilhet�s do t�souro" O to- plend�r. gPortugal v.e,lho, mas far­
tai emprestado ao governo Português te e Ylgor'os.o" t:espeitado e' 3:rtl¡:tdo
será por este pago ao governo inglês por todo o' m-undo,' ergue-'se áltiva-.
dentro de dois anos, :J. contar da as- mente, de' bandeira desfralda da ao :
sinaJUl'a do tratado �e pa�,'coJll o pro- vento da eaperança er da victoria!

"

,dU,lO de'"um (':!Dpre,stilHO e,xterno· que Portugal vive! A Republica salva­
:s�l;áJ negociado por Portugal ,e pàr-a o, ,rediQ'le-o, e aponta;lhe hori,son­
cuja emissão, o governo inglês ,dar,á as, te� �rgos .banha,dos, �9 sol. de:paz
facilida�es·'posgivei�. 'prospera, de liberdad!! e de gloria!

c, JI'
, ,Qs, .ministlios da República, na sua

Coop'erâ'9ão,mili ta�')� J
missãQ, honra¡:!am.'se, ,honrando a

t
Patria imortal dos portuguêses?'

Os srs. Afonso Costa ,e Augusto Viva Portugah grande e livre!

Soares, ministro portuguêses das fi- Viva â Republica, eternamen te!

nanças e dosnegocios estrang.eir,os,ébn,; é\b�nç<?;a.da peJ0� p:¡t,triota�J. '"

'

,:firmara':D;,}�._m¡po_nv.ersa¢.ãg,com o p'rin-". ,,- �l - ".,. '�.){f1j.(f"

.cipal sfcre.t�rio do Esta.do de SÚ'a ma-¡ (D9 n.1l 5776-de «O Mundo»r, .':.C-') c:r

gestade'. para os rie�ocios estrangeiros,,'
' J ';' 1 ',' oJ 'i

::' ) l. .)
" l'j! � \ �.
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LY�TER FRANCO e JOÃO P. DE SOUSA
Hua PriInciro de' Deze:rnbro. �3 e 27"

I3 iltimore , ás 2,39 da ·¡.n,íl,drug ada, escol-
-

'It,' ("''Ir
'- ú

'" • ' )1> 1 J.' ,II()g... '

rado apenas pdo reboclidor aTímmíns»
.' , , HI

e seguido élu' vapor que conduzia os [or- 'L'
r,' '�1\1J ¿ < J,o

pa���ass'�js' �'lO;:as. d'd�m'an¡�ã o «'Deuts'Ch-' oura', 'ou "ui-O'renæ {
land» ,paS5av-� d�apte' da ilha Tan-Kyll"

., .

na �aaJ de Caes apeakste ás, nove horas I A mulher loura �do�e� suave langui­
nã.a est�:.a a,in�J á vista de Norfolk. ' da,' 'terna j! supomo-ia ger:a1me�1fe boa.
Urn espesso n evoeuo favorecia os mo-

. Desperta simpatias lentas, mas dura-

vi!:,entos \do subm�nny. , ", "doi��$', e urna ternura semelhante á que

'1'0 ' .. 'h 'I' ILli,
-, db" 'se,lf-tlJ.!;lOS pel�s crianças ..!?p_rece-nos mais

� �a .

ec a .nn. e-.
I ",rgo: mulher, mal� fraca, mais sentimental,

I "O'j'
',!l r: ¡

'" ' " 'Embora faltem dados estatisjicos par.a 'O
zem •• e' ....open laO'ue que a rrome acão l' " ,-o" •

• "

da ru t ei I H di' "P e-
• >, e r�''l provar, .estou certo de que, ela terætejro

,

a e ia ' -m énnurgo 'para genera ts- comete! muiío menor numero de crimes
ii SUDO do exercI,Io, austro-alemão, 'no testrô , � violê....hei 's)�' 't ,'�,' _', '

"

)"
r

f
' ,i v ias; sua, ernperatura- I?slqUlcaor_¡��t'tl', procuzio pe-simo e erro em Vlen-' 'é tria 'ou'nibcferada: ." '_�'"

,

"

'_

. na. '". �,.., I •• �

., _' r l . ..._.;. .
. ':t J

I

I A morena, parr ser forrnasa, deve ter

'Ac'ção dos russos "._��o só. o� cabelos pretos, mas tambern
sobrancelhas, pestanas, írís, tudo deve ser

Nora oficiak.russa de xnte-onrern: _preto. ,-A s�a 'pele �e.ve ser trigueira e
No no Sereth avancamos com grande cómo quedoirada por urn reflexo de bron­

exito. FiztlT10S prisionetros 166' oficiais e
'ze. Pode tàmbem ser magra" mas nunca

8,:415 'soldados, e tomámos quatro metre-. opde' a mulher canta em Voz alta o hino

Iha�osa�, e onze tsnça-bornbas, bern COqlO' :do sexo. �) ardente, apaixonada, provo­
grançl-e,s despoJo.�. ," ·t��te. ��ús 'do que. ás longa,s e suaves �Gl­

'f ,N,) pn¡ester �omá[¡Oos � ofensiva .numa Tlcl,as, p�ece' co'�vlda.r ás rpt�ssupremas
eXlensao ,de 2.)J"ver�tas, na direcção ,de d� amor, ,aos bell,OS de fogo, as mordedu­

TO,smenya, sendo o inimIgo repelido eàl ras' qt;e �d:zet,,?, s,angue. A sua teQ1,peratu- '

tooa.a lmha:.,· ra pSlqUlca e s.empI'e-atdente au arden-

,

TomáfIlos q c¡¡jad_e de ,Til;maez assim tis·sim.a;' Dos' seus ca5elo� éxpele faíscas
como ,a .Jegi�o a lesle até ao D.üesti:r e

etectncas, dos seus olho: rda:mpagos,da
fi' crista la li,ujoeste da Imha ferre'a Kned.

sua pele cham�s; ,

c

, ,

'

1;1.:1ia. St¡¡nislaw\¿{LForam íeims numerosos L
' Houve" e aInda ha, sa-ntàs' de cabelos

, !pr.ision<¡lrO�,i? te,r¡do uma das nossas di vi'- ·e olqos" pretos" r11'a's o nosso íClr;:al seria
.

r.ges feItQ,,31ooo., '. �ue ,a 'amante. fô�S'!!' Sel?pl�e m9F�n'a e a

; ,,' ,. "" :, ; ,ri 'Il. esposa sempr� lOIra; .ou 'que, 'sem corne-

D «�ronpr.,¡tnzJ)' doutor ": _ ter' peé�cfo, a esposa morenà', 'ao tornar-

: _

, I.' I se mãe,' se c09-vertecse' em loira.'
'

�egundo refere o «Berliner Lokal An- I. ,
PAiULO �M}tNTEGA4ZA.

'

zelgerv, a faculdade de direito da Univer- I�,!I ,����
sldade,de B�rJ¡m, conft.:riu ao aKronpriz:D '

N"
_

, I 'd'"o titulo ,de doutor (!�qnoris cauiSa.
1

,< OlO· me iCO "

Tomada de Gorizia � Concluiu brilhantemente o curso de me-

", .

. ' c ·dieina n·a Universidade de Coimbra o nossci
,.o.s. Italla?�S, entraram no_dia 1,0 em' presado amigo'sr: dr. Anlt'rilio Francisco de

Gonzla� fa,fen�Q Jo:oOQ prí�ioneirÇls e P.aula·,MéndoI'iQa, natnr·al, de' Est'oi' 6 'trIho do
apbderando-�f! ;de mUlto l11a�\!f1aJ. , "

' abastaJo pl:of>�riet1)tio· naqnelll loc�lidade, :6
') I JaJllberil mlsiSO presadúl amigo, sr. FrancTsco

...___'_'��', ': de Paula Mendonça;... !J

" A,S .�a¡;urdade,s de IraBalho e aplicação que
Q.lstlognem Q ;oovo medico' ga¡;anlem·Jhe a

rapida cunquista de1uUi 'Iogar de e'\',ide-ñcia
l' Il' 'I' : ·en11'8 a .i.lustrada classe- a qu.e- p'erlence.

ln 'lIe � " > Abravamos, lllUilO cOTd.ealmente, o sr; dr�
',:nH Antonio Francis.cor: dé'''·Faulll .

Mendonça. ,&
':I�' felicitamos toda a. sua famiJia..

.

...

;_
�
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Espusíêão escólar '

c-

.-

� I i Of •. :::. ..
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.

• ; Obteye UŒh,grande exi!o a exposição dos
trabalhos dos alunos da Escola Industrial
e Comerdal desra cidade; instalada Das sa­

las da mesma Escola,e que,est�ve!franquea­
da ,ao publico por espaço de OilO dias, sen-
da concJrri'dissima.·

J '" •

�À��
¡< c" Pela cidade � ,d

Sinto correr o suór

pela cara ,esbrazeada ;
tenho'os Imólos fundld'os,
e a 1I15-piraccão" dessoráda .••

..

")" { �¡t •

# If �'.

A- 'energia,..deHet,e u-:se, .. ;'
A vontade foi-se á vela ••.

Acabou-sy�me a cl]alaça, ,

�X�i�gulU' se-me a, l09ué1a I

"t <ll' ('

.Ii (ti
)" ,. �'\A

.. i ¡,'

Os quiproquós
Ós .�é_dic'os antigám�,nte\ /re,éeJfa:�¡n

em �-atlm; con,ta-Se que um .puzera numa
receita um qui em logar. de um quo, Q
que fez com que o boticarIO envenenasse
o doente.

'

E'" por isso que ainda hoje não Calta
quem d.¡ga:. «Deus te livre dos 'quiproquós Morreu na Russia em c.onsequencia de
dos botIcanos � dos etcæt dó' b

" '.

r-
' ,'" eras s ta e- um combate aereo, o aViador frailcês

!aes •. õ» I Po'ulper, que tanto se dütingniu em Ver-
dun.

" <'

�

, Dr. Afonso Costa

f.
p'ra queseria- co"a bréca!­
que o DIYIOO crea'dôr
teve a ¡dem desgraç'ada
de fabricar o calor I ••. I. h.

n i I •

:

;, ,If '11), lo :?,
'11tTudo. repont¡¡,. c_om ele I

Contra ele �udo berra!
Não Iiá agua ql1e mliigtJe '

a atroz sêde que ha na terr a I
, ,

�

..
"

,

.. ,

,<
'., ., r

,; .. E' -Jafnelltav'ef o' es'tado emque se encon-

rh
ttla {) -sólo (ia vua do'Pé da' Cruz de Faro,

I '0;" que nã? é c'a'lçado 'e [)'O! Isso, vemó-Io em

c'Ompleta revolta, devid(l'certamente ã p3S­
sagem oonliDuàdá diaria de 200 carros', pe­
lo �eDos" que vão levantar agna ao depo·

• ,Ãrq·���;·��·d·ir�·��;·;i.i:::·· i' Sil0� do Aviario de 'Bom João, ali existente:
• � 1 •

Ai qt¡.e!ñ ,aje déra ser peix� I..; (
Dum dos esi remos. '

1 " '" HERALDO.; ,sEm, lempos, na'tef.erioa roa,;fizeram um

��', �.,' mal alinbado. cano que·não. tendo,escuamen-·
to- nenhum, d.eixou' á 'superficie da terra os

, Noticias' de Instrução.
'J

cascõas' que (i' cobrem' ii que, sempre parti-
,

�,
' ,dos; of�recem' Hm· pefligo' a tildo que pelo.

Júri do sexo feminino nos ex:ames do 2.0 meiô' da' rna passa, obri'gando os carroe li

grao, em Faro: presidente, dr. Antonio Mi.' 'correrem aos lados da mesma,destruindo a

guel Gaivão, professor .do liceu; vogais: D. é'3fç'�da_ e levaD�ando nuvêns de P'ó que e�
Gestrudes Vale e José Franciseo Cabrita." lurbllba_o entra pel�s' e'a�.�s,que na sua mor

-Terminam no proximo dia H os eu- parte sao,terreas, e pOSI,:IVO o. que vou afir·

mes do 2,0 grau, sexo masculino em Fa-¡
mar; o po che�a a ser lao comp�Clo que o

ro. .

'
caryo _e seu gUla observ.ado� depOIS de pas-

�Principiam no dia i i os exames do 2.8 ,
sar Dao se podem destll)gmr f �

grau em Loulé, e começarão no dia U em Exposlas estas verdades lembr;¡-se á Ex.ma.

S Braz de Alportel "j ,

Camara que pelo menos mande regar a rua
•

_�. "
'" I do Pé da Cruz porque poi' -ali como toda a

� geDle sabe;passam Iodas as pessoas que visi-
Iam o jardim Vasco da ,Gama e que'
certamente muito lamentarão tal estado de
ãtraso; como llldo ficava bem era 'calçando.
aquela rua, mesmo a desp_!lsa ,n,ão é muito.

grande por que uma parte da mesma já es­

lá assim preparada, pOdendo,se gastar ni}
resto ups :HSO escudos se l-aoto ..

Constante Leitor,
,

• .., _" Co' \

, I
� •

,:' _Dr. ,Augusto S.oares

Com as (ibras do pé fazem-se magni­
ficos tecidos, parti�ul'Hmen.te na Holan­

d�·; COlD a� folhas, quan�do á aliga' é ain­
da' nova, faz-se uni marijàr delicad�;' as
sementes misturam-�e com o suste.nto�dõs
If'" � _, � ... "

.1 '''' ;

¿avaros 'e produzem nestes certo estimu·

lo, ao rpesmo teinp6' que 'lhd taze'm ó

pêlo\mvjifo lusidioj as raizes fervidas com

pedra hume e sal, d-ão uma excelente eôr
"amarela. y

Todas as partes destá planta podem'ser,
pOls, utilmente emprega,das. '

,Ks 'Ortiga3 são boas para .pasto; são de
facil· ,cultura; vingam no peór terreno;
não requjefem nenhu!U cuidado; resIstem

a ,todos, o,s rigores ,das di versas, estações;
e·:uproduze.m se, por si prqpria"s; pó.dern.­
se cortar, cl11eo op seis, ,vezes' no' ve-

rão.·.·
".\ ',_,

' "

,

_-

Quando na primavera não ha ·ainda ne­

nhom alimento novo para o iaoo, já as

ortigas estão crescidas e �ervem de sus·

tem? aos animais. , J �

--��

··A GUERRA
c (v 'J r

• t) .•

Desmentido ",I , I ! ;1

O"governo português mandou desmen­
tir como absolutamente destituido de

fundamento, O bO'ato da, derrota d,is tro­

p-as portuguêsas em Afríe,a ..

",orte de um aviador

, . • j'

Que' 'tctrivel estação
p'ra quem tem, de trabalhar 1

quer com a enchàda cavando
tI .

quer co' a pena a 'screvlOha; t
"

,

1" ,

¡
,

,

Despach�s de BaltimQre e àe Londres,
de 2 do corrente, dizem o seguinte ácer­
ca da partida do <tD�qtschland»:

.

O submarino ,Deutschland» passou á
vIsta da ilha Salmon, na baía de Chesa­
peake, a noventa milhas, agua abaixo, de

E é capaz dç ha\'¡¡:r gente
que goste ou que se não queixe ...

Registo Civil . 'I

l
,

!l' par�ida do CtDeustchill
l
'I

.

d
'

,. . an»

Nascim;ntQS, casam"ntos e obitos registados na Conser­
vatoria do Rc�isto Civil de Faro desde it Julho a ,
de Agosto de 1916:

Na�cimentos •.•••••••••• , ••••••.••.• , 16

Casamentos•• ' •••••.••• , •••••r. • • •• • •• 2

Obilo.............................. 9



Nova-Yor k,cujo desenvolvimento em todas
as, .questões sociais,' de intresse patrio; se
apresenta com admiração lotai dos povos
cultos, acabou de realisar ha pouco tempo
um acto .de valor, que veio a demonstrar,
mais .uma vez, o progresso extraordinario
do seu povo.
Nova-York, foi confiada, em parte, às

mãos delicadas de tres policiais mulheres.
Essas mantenedoras da ordem foram, se as­
sim .,se pMe diz8r-inaugur·adas pelo «she·
riff, Juli[!s Hamburger que fez queslão de
Ibes eotregar, ele proprio.' as iosignas das
suas novas tlJocções. As tres policiais an­

dam pelos 30, aDos d� idade. Só uma é ca­

sad,a", él sr",'�Crüsby; Miss .coroel,ia Swhiper­
loo, a segunda, fôra interiormente duma
Liga de «sufragistas»; e a terceira, Petter­
son, era if'rnalista.Na solenidade da inveslidura,jJroferiu o sr.

Hamburger estas graves palavras:
, «Minbas� senboras, desde este momento

po deis"�!Kerce.r a vossa autorid'ad'e uma vez

que, tenhais presenciado qualquer,ultraje á
Lei. Bastar-vos-ha, antes de preuder o deUD­
ql1ebte exibir, o v'osso mandato. P�estarefs
sobretud'o uteis e 'bon'S serviços, protegen­
do a virtude das moças nos bailes publicos, '

imped'indo a venda d.o aleool aos menores, "
fazendo cbservar nas fabricas e oficinas IlS

,

re,gnlam.eqtqs :sotire o trabalhoD.: i,

Em seguida exortou-as o «sheriff» a exer- '. '-.-Sr. Redactor: Muito interessante
cer as' suas funções :eom zelo e solicitude, -mas algo dificil o ultimo p'erfil de ,O l;Ie-tantomaísquebêlvia'grandlfnumerlfdecan- 'nido,;'

*' 'i' 'i�' l,'!' 'l
r,'"

"didatas alai empreg(l;:e se o publico apro- Ainda assim, reco'nheci 10go,,'n'êle'Ma- . ,

l' * * '

yasse lal experiencia, em breve o nume- demoiselle Cristina Leitãô. l' ,I ,

,¥<''*'
;, .: ¡

',", '_/ui.•..::,�' CL,.,'-n','-' a'l_ ro de policiais mulheres¡'seri'.p:elevad,o'a : ' �' : P�ol;éHa'. ': Embeveéido nó alucinante �sl'ecto do{' Sabes? '�",
_

,

.

- _.. r'"
.. is.,

, mit :
" ';,", I " ::.-'" i.,

¡

firmamento nesta hora deslumbrante de' dA, luz algodoenta dos. g�(:)bos voltaicos.' :Do disti�to 'professor sr. Ounha, Belem, A's funções esJpeciais ãcima enumeradas i
.•.Admlravel d�-;intese o úl�i!llo' per- apoteose, 12,�n�o em Ti e repre�en�a-se,�me l�Q].bra-me a �ôrt ,da';lueles Igoivos bran-junlar-�e-ba, natu'ralmente, a de conduzir jfil... que nem parecia perfil. ¡ quanto s ena Imdo Teu vulto gentIl, ,VIstO cos que, qo,�].tlmo Q-atle, ostentavas, pr&-recebémos' a segujnte "Carta, que muito'

os presos ao;pDs�O rpo:lic-ial; as pessdas bo- ,

Entretanto decifrei-o fadlmente. Tra. a esta hora, todo envolto numa auréola �os na. cm!l;lr�, cQntQrnand<?te _a C.!lrvag"ostosam'ente' p'ublicamos:
",.,'

nestas de Noya'-York fh�a('a[):Í'esperabdo,com 'd M d 'II C"o t' L 't-ao' I de oure"e 'purpura r "voluptuosa e lmda do teu selO ,1d) ta-se e a emOlse e &IS ma el �
.

, ,o ,a maior curiosidade o' 'ensejo '6, ver uma ,': , ,',,-:, - ,'" "'.' "

'. I '\'" < ,',:
"" _ .' '1; 'I' '�';� ,Feltzes gOIVOS'! ...- Faro, 9 de Agoslo de 19t6. "prisão efectuada por essas novas defõDsoras ",r .,':' ,;:;j éi i.Esmeralda. I ,�.' " ,,', *;,.," iI' 'L 't ,,',; 'I

.
'

.. r� Sr., Director do Jornal' «O. ,fI�rLaI90" da propriedade e, dos cbODS custume's; e os
,

' 'o' , �: 6 .. , '!o ""''',
'

•

;:o�'
\

, ,: '0" �",:. ',* ¡¡;�, ;, t�' ,¡ , .'" \.} • '*PleDj)r.��ado coll;lga (amigo.
" '

_. -. maifeilores, esses de ,Clltto conteb&rão uma "' �:.". �FI�'�¡�i��, é um mini'atl:1tista"'in-¡"
" '

:' ;, ,,' '"
"

\,i • !', ¡ i'S I • *:" ".

'
,,- -

'

,
" ',-

"

risonha esperança: rerero cijildÍ1zido:s, com, comparave!. Em �rez linnas ninguem Sl:-; '�Q te'ti p.mO(�llma,:,cab�an¡¡.ti) {','; ',i,,'.
, '

' "

.-:;. ".,:", "",�:,.. Numjl' ,notiôj�r,publica-dá:,lÍo J.1ltirn.9 ,:;�u- melhores maneiras e por meios'mais bran- ' ria �apH,�: de descre,ver mais pe,rfei,tame,n-' Que frase t�o b¡l.Oal e ,ôe;él, d,e se�fí1tidQ,,! ! DIsse u':ll �uctor antIgo que a Mulhe! émero de"« O f1l;lraldo»" �cerca d9 exa�� dos que os usados ,peloi. sero forte.' Enlre- t� o Insl�,::ante perfil de M�demoI8:"� OrlS-
_', Todavia, I\PQ!I;� meu, mal",eu,s,into'-'qúe! l0l:l��, e.. mep'�a,,, 11?-a,s, em compensaç�o,do meu distinto disCi'pula D.ôarte:'Pacliê'�q, tanto .pa ra on que,,, !:léssif' e v+êsse{ as tres 'tlna.., t,eltao. '

" "

nem as alvuras 'lacteas, 'das P'brcelanaS',' es,tlp1_�v�) e ,gr,ac!psé!,., :,," ',�,' ,,',V" Ex.a, referindo-se a mim. apoda-me d-e., Od d "ld °

'

"J/í' I I N b d c_ M lh
neofitas fOTilmJtnUD1 as,'ca a',qual,' eum ,,", ,,' J,oea. nemo)?rilhod0scristais,n,emapolicro-.: a?,a�tana e-ur¡,U:,,a, ,LI ercomo«oamigO' e correHglanario. Jul'go, ¡j°r�m, que; cacete e um r'evo�ver I ,�I, ',"7'"' "

mia dos,vinhos capitosos e, a!nda'meaos: prmCIp¡o Imutavel do todas as desditas?»cOl'religionlll'ios são apenas,os indIVIduos fi:-
�"',',' " � .' ¡;' , :'! . r' f •• ;Felicito �,Flaminio» 'J{Yeto : gracioso as< irisaçõesl.do,s d,iaman, t"e,s",J,ograri,am, fa- . �,,' c'

' :
"

"o, " ,,)liados no Ille$m\) grupo, politico, ,e portilJl.o, .u
•

1- 'fil d M d 'II" {;' f 'L 'lã ..

,�'d d I'g'nna ,ma..opln a'o:.,. \,: í per -, e ¡' él; emorse e,'!' fiS- ma elO.
zer-me esquecer, por, um ins,t_ante q�e fos;-, '" ":.S� ,.)[;:·c � .i' r ,,' " "í .,'1, ", "

não-'P0sso eu :ser ço.nsl ,era 0_' corr,e I !" _

-

" ", .. " F cou devinamente retratada ,,' ,

'd d' d T Ih * III� t t fU açao ' ' d : "
" '.' • -'

se" a, terna suavI a e ,o �u Ó ar m�- "
, "�," '>,.1 ¡":''', ;'�" '_

rio seia de quem or, VIS, o �ªP er I,.: Jean ¡B�r:, insere ,8fi.l' uina revista, belga
'

,

•
St.ela.

goad?, ,r" I
"

1"'.. ''I. ," o,'' .,. � '\ ",partidaria.
'

".umcoriosoe'sénsatoartigoàcercadosmor-: ',' �, ";,>,,,' 'c • "·r'

I "Op¡-etofiéa-teâivinam'e"t�'!";";�l';i'"Peço pois,a V. Ex;;I a publicação de�t,�s, tici,nle� l:d�,�llassaros que se efectuam para, •..Q,'.u:I';imo p'�rfil d; «O Heraldo� é, >if;
1 � .�r¡¡.çé\�¡.' a, �Je,_,��e�se.,;nitidas, as,li�lioha'S para que fique, assente que li 'notlcl�a ocorrer a ,�slas',duas exigencias superfluas:' em tres JinQa.s; p, .p.e.r.f�jtQ';:fi�trato de Ma-

,", ".'!.,.:;',,¡, 1""1'" *..� ;'IT" ;tu. ' qh�.s qu�, cOV1.,tan�o. p�iVlor e gra�a, cap,
no' que 'me diz ,respeito: é apenas veràadel-

a gula e a moda, e diz ser com, legitimo demoiselle Cristina Leitão. ,
.
,," ,k

tam a harmoma pUrISSIma do"teu c6lo de:ra, Da I'fl�imeira par,te,' ü�o. é, 'Quandp�Ple espant,o'J gue :.se' ,QbSeIVa :í iQdiferença, dos '} l.) Leónitt.-. S ob a folhagem, passaros .:I?1odulam amb.1r. e. r0sas � �,

'cham,3.¡:mnigp ,p_?f,que de f�cto o so�'. m,a� srs. jornalistas, sempre sedentos de assun- � <' "', � " J cánticos dulcissiinos.JImSl}:¡ris;a p'erfuIl?!J.: :_¡; ,',\" � ,1 : '':.2 ." "_"correliglonarlO nao pela razao que d�'l(QJl"- fl�Q-,I.&m face.-de um-Ião importante proble- '_'
.. .-Loura como' as Walkirias' e assim, dii corte'sob"te a terra, m�iga c�mo 1:lnia • '1 '., .�)"') 'c ,'"

P ta
, carI'CI'a.

"

"I
,

'

"

,'LY-STER: FRANCO:'
os .

'

,

"

a ma. .-, '. I:
como elas insinuante, não 5etá MademOl-

\, . ,', ,
'

,

•. ,', ',Espera�do dever á lealdad�- -d� y�,:�EI_: Não 110S, ,'admiramos.-.nóst por sabermos selle Etelvina Soares Eusçbio ?f$te ,().b$eqJll£l, �QU. com toda a'il9nS�,gu��ao que;,Jendo os.intuites,da imprensa em ge· _" I." '.,JO II - Fj'ltncesinha.e."t¡¡tima.
'

,o' •

ral ..sido ¡ completamenl\l, d.esvirtuados., não
" ,Coleg,a e Amigo Grato,�7 convem aos joroálistas, profissionais ocupar�
;.�I<' Antohio'dll CU'1ha, BeM�E';, se de assumptos que tlesagradem ás da'-

f � ',' ,�,,.' q', t _.1.;_ Illas" ou. que; possam ,,,jr modificar o'iaclual
tx I �. �' l::<,I:l¡l-i.'.. '." y.;� ',eS:tad�¡ dBr cousas; ;tã@¡,propjcio á industr.ié!';-"i¡' Receita' "utll ':<:"{�' que,expI9ram. " ';. l'.o " "

, ,i, ., 'f' 'i Cingindo-se particularmente ás Loodas'�"i � célebré med¡�� 'holilOdis Bo�rha'á�e" crueis, escrev�: '

que morreu em lí38,dei,xou por sua mor-' «Este ano os productos exibidos pelas mo­

te um livro, no qual afiançára, q,ue expo.- dista são bizarros; ha que admirar �oão sô

ria os maiores segredos da,medlcma;aber- a fórma como tambem a abundancia das

to :elé. àcharam-se.lhe todas as folhas',em eôres. '

. ,,
d f t' p'CloO em que Os chapeus pastelões campeia!ll ovanles,branco menos a o ron IS: ,

se, Ija� estas palavras: � Cab,eçq tresc�, e parece que desafiam o'seuso cQmum com

Rés, qye..nfes" ventl�f desembaraçado e nr tanta; exuberancia de aves emba!se�a-
"ot medicos',. das••

n..

'..
' x V I I

OURO VELHO
�

Querendo escrever.

Querendo escrever um dia
O mal que tanto' estimei,
Cuidando no que porra,
Vi Amor que me dizia:
Escreve, que eu notarei.
El cerno para se ter
Não (Ira historia pequena
A que'dé mi quiz fazer,
Das azas tirou a pena
Com que me fez escrever,

Laura foi cantada por Petrarcha, Bea­
triz pelo genial visionario do .Inferno. e

do «Paraisoe; Natercia Cantou-a Camões;
Homero cantou Helena... lindos tipos
de mulher, mas-íamos iura-lo=-nãc e�­
cederiam. por certo, em gentileza, donai­
re e graça a nossa perfilada de hoje.
Um tipo da mais perfeitíssima beleza o

sebo =Imaginai o mais precioso mãrmcre
classico em que o cinzel dos grandes, es­
cultores da antiguidade tenh Il concrensa­
do a beleza feminil, animai-o corn umatn­

suflação de vida, que transpareça nos mais­
belos e expressivos olhos negros, e tere is
o seu retrato fidelissimo.

�ó conjunto das suas lindas feições não'
existem discordancies,
A linha energica dos supercílios, que se

destacam sobre-o tom roseo-dourado da
cutis como duas pinceladas de sépia; os
seus grandes olhos talhados em amen�o3';
as cartilagens nacaradas de suas nann as

e o conjunto gracioso da sua boca, são
maravilhosos trechos de beleza qualquer
dos quais bastaria para notabilizar um

rosto.'

Adivinharam, já, não é assim?
'Mais, facit perfil, nunca, por minha fé,

delineei.
Rirão, talvez; IIS minhas habituais e

obsequiosas leitoras., perante �sta afirma­

tiva, que talvez [ul guem gratuita.
Afirmo-lhes que gão é, que não pode

ser mais sincere.

M as. •. para que, nen�uma desculp�
possam alegar; termmarei este perfil di­
zendo-lhes que a encantadora Esfinge, cu­
j o retrato procurei delinear, pertencente á
élite farense e possue todas as graças da�
mais lindas mulheres que figuram nos 1,1-
vros santos da sua religião ...

FLAMINIo.r".

Continua a despertar o maior interesse
'esta secção, vivamente discutida e sem­

pre muito apréCiada, pelas sef!horas maIs

em evidencia da sociedade farense.
,

Por lapso, saiu alterado o nome da
nossa·penuhima perfilada.
Este facto, de aparencia tão simples,

rendeu-nos umá chuva de reclamações da

parte das nossas constantes leitoras. '

'

E tc..em muita razão.
,

A nossa penultima rerfilada foi Ma­
demoiselle Maria Francisca Sanches Inglês'
e nã o Maria Francisca Ramos Inglês, co­
mo os diabretes') dos tipografos errada­
mente compuseram e 'a revisão deixou

passar.
Mil perdõe� •.•

Eis as respostas mais interessa!ltes que
recebemos, relativamente ao ult�mo per-
fil:

'

"'; ¡\,
I

.
"

cIIl[folooia tIo ,l/Igorué
,l,­

I

..

Educaçã.o
popular·

, Assim como a moral é a delicadeza dos
sennmentos e o refinamento da conscien­
cia humana a cortezia é a delicadeza das
maneiras. Ha.na realidade, uma grande
correlação entre estas duas delicadezas:
As 'boas palavras, quando 'não são hipo.
criras, revelam sempre nobres sentimen-.
t08,. Quem', tiver uma rer.fei�� no�ão 9a'
justiça tratará os demais=-sejam IgU8!S,
superiores ou inferiores na escala social
"':;':'tom iis mesmas atenções e deferencias
que 'para si deseja encontrar nos ou-,
trós. '

De aqui se deduz que o ternpéramento '

'influe consideravelmente nas maneiras¡
dos individuos. De outro modo não, se ex­

plicariam as maneiras, sistemáticamente
bruscas e desagradaveis, ao ponto de se

tornarem irritantes, que se observam em

,algum.as pessoas a que� nã� faltam cul­
tura intelectual nem discernirnento 'para
compreender, que os maus, modos, ��ém
de não terem a menor utilidade pranca,
são desvantajosos para o que os usa, pois
concitam antipatias profundas, inimisades
irredutíveis e âté odios ferozes. E para
que criar inimigos deliberadamente ?UIl'!
amigo pode ser muitas veses util e at,e
providential, seja qual fôr a sua condiç�o,
Nenhuma amisáde é desdenha vel, ¡

E .depois de tudo, é tão agrac:tà'�'�L�i­
'Ver sem inimigos, ou pelo menos' t�r, sf>
aqueles que são inevitáveis !. . .

.

, 'Porque Ó ser 'atencioso, e corte? para
toda a gente é coisa que não custa traba­
Ibo -nem dinheiro.'

,

'O 'te�per�mf:ntQ influe pois "n�si'es ca­
sos a que nos referimos; mas. o tempera­
mentó taœbem se modifica, quando a edu­

�aç�o ê-7�ai O�'íJÍlpy�si�os, ,�s ,aE�p9ta­
dos t9tn§�'P-.se lefle�lvo;; quand,o tl.y'eram
quem �oukesse refrear-lhes o� Imp�tos e

os caprichos volunrariosos. na Idade inían­
til. O impulsivo é pois :uffi, «m.al ed�¿ad�J,
ainda quc)ej!í'"muit�nn'shui cio. ,. ,

Nitígll,�m pode desconhecer qu'e a cor­

t��ia-;-not�t�e que dizemos a «cnrrezia»
é' não a «cortezaniaD-é, sem.pre, uma
pren�a brilh�nté e um� vantag'etn ...
'qilan'db mais não' seja p()� :e.le¡:!a'ncia. E'
um dom que não exclue a dJ,gnidade nem
ii fr;¿nqueza,� que, pelo' c,ontrario"fortifi­
ca e enaltece estas qualidades e_ssenciais
em todpl aquejes que se estimam' e que
teem o respeito de si proprios.
Túâb -se' pode' dizer, sem ofender nin­

guem nem afaltar ás mais meticulosas re­

gras da boa educação. Uma advertencia;
ou até ulna rep'reensão feita ern bons ter·
mos é de efeitos muito mais eficazes e dis·
ciplinadores de que quando se faz em ter­

mos desabridos e injuriosos que (erem a

dignidade do adn1oestado ou repreendido
e p(¡dem conçluzir á rebelião. ,. ,;'

, Ninguc.m Jalta ao respeito ao <homem

que,sem deixar ,de ser firme n� mando,se
mactem nos limites da prudenCia e da boa

educação. Quem manda m ais não é o que
mais grita e,mais inj�ria; é.aql:l;l,e,g�� me­

lhor sabe dIzer as cOisas e ln1por a' sua au�

totidade.Quem tem o direito de maltratar
e injuri¡àr um s,ubordinado ? ."

t. -, .! 1;, _ {, L� l -, I '.,; \

E, logo como n tirou,
Me disse: Aviva os esp'ritos,
Que pois em teu favor sou;
Esta pena que te dou,
Fará voar teus 'escritos.
E dándo-me a padecer
Tudo o que quiz que puzesse,
Pude emfim dele dizer,
QUt: me deu com qu'escrevesse
O que me deu a escrever.

'LUiS DE CAMÓES,
-----��

PAUVRAS ANTIGAS , '.

. . . Parecidissimo o ultimo perfil de' fiQ.
Heraldo», Sou capaz de apostar que nin-
g uem o decifrou.'

'

,

Uma LœU'q..

: :::,i\td'itÕ:1mñé:i' o u1'tirrí¡"pe�fit�b:'c�ra-
cteristico de se estar bordanào numa col­
cha para noivado não diz nada,visto que
pará casar estamo's nós todas.,:

Corália.

.' .. Conheci facilmente 110 ultimo per­
fil a menina Maria Cristina Osorio Leitão.

Uma Morma.

POESIA

!

Tão loira como a Laura de Petrarcha r

Laura-uma radiosaprimavera-« .,

Côrre pelo jardim, onde entre a hera
Um relogio de sol as horas m arca.

'. la}
, I

I
. , ¡

A roda que se pinta á Fortuna deve,
ser de tengenho de nóra, aonde os ho­
mens são alcatruzes; .uns cheios, outro s

vasios; uns no alto, outros no fundo.
D. Francisco Manuel.

Para citar os exemplos da amizade ver­
,dadeira, é pre�iso rerrocedermos a épo-:
cas fabulosas, Invocando a lembrança de
Oreste e de Pilades, de Nimes e de Eu­
nale, de Castor e de Polux.de Pitias e de
Damon •. �.

Albert Second,
-�;--___:..

r�O-l) E·S,S m M u 1�4D,C
A mulher na policia

Doidas de amor e sonho, as borboletas,
Voam sobre o s lilases brancos. . . O perfume'
E' volutuoso e dace, o ar de lume
E' um heijo d os belJ'os dos poetas.

E Laura corre airds -das a{as doiro;
Irrequieta assopra o seu pó loiro:
A nevoa .da belesa e vida ardente! ...

Tambem ás ve{es o des tino corre
Atrás do nosso ideal tão loucamente,
Que a alma ao sopro frio, inc/ina e morre. .• '

,RAUL POUSÃO RAMOS.

.� ..

"j

PROS,A.

)VI)\DftIC/tIS ,EM, 'flOS" ','

A uma Sonhadora
- . ,� .-

A conversação é um prazer da socie- I Eu tenho o desespero em meu .peito e
dad e. Meditar é o lenitivo dos isolados. esta suavidade ambiente aflige-me!
Escrever estas impressões é ir �l�bo-

*'
.

rando úm registo entretecido de sauda- !

des e desespero!

Jr-
,

"

A raridade da luz acentua-se de mo­*

'*' lii mento a momento.

I Ondas aromaticas dançam noar a" sua
° Que linda parece- a lhâma ondulante valsa invisível. Que farás, a esta hoi-a?
do mar, cintilando numa tremuliila doida, I Que pensamentos serão os teus?, '

cheia de farfalhas argenteas! ' ,

I'

Quem a contempla�se junto_ de ti, es-,
.

*"",;¡,
cu�ando a �ua �oz melga, a contare�-me.I'saudosas hlstOfl�S do passado. :

.

A gora, pelos campos, s'oQ as; pri11¡1ei­
ras caricias do, ar fino .db 'crepüsculo,
começam a abrir-se as açucênas.
Assim meu pobre espirito' devane'tldor

podesse abrir·se sob a caricia dQ tt'll

meigo falar '!

'il<

* ,fi

N oite' fechada:
A minha tristeza é um'm�nstr6 insa.,

eiavel, cuj as faúces parecem, dilata¡;--se'.t\ll
escurídão..
,), ';'

Ao longe, sobre, a, casaria', paira;o.hin-bo luminoso da electricidade.: ' ".

, Quantas ..-maguas SQb àquele' véu de
luz ! l· •. '" 'i: ," .. -, o" �

,

Da� flôres que me ofereces 'parece que
transbordam filtros capitósos.
Graças a eles, apenas sei imaginar a,

mais impossivel ..das felicidades:
,

A que só Tu podes dar-�� ..•
.,.

'II:
* *

NQ�iul: i�Í);adb' a p�rp�dl ? Sól. �J?-�
'gasta::'se como iIm enorme c�rbun.�ul�.,..:

Crepusculo! Hora terna de- saúdade"
mC5mento, dulCíssimo em que adormecem,!
ene,rvado�� )1a ,_propria dôr," os"çor-ações
'doê!lt�s,_ �u te saúd9.l, ' ,�' ", ;'!,l..�

... Francamente aFlaminioD mostri;se I
.

'

... S�¡ba q�6 n'áo gos'tefd6 uJtrmo p�;r..:,múito, a pa'r 'dos trabalhos :d,o belo sexo. �fil, que"me fl!z lembrar, Çlind� gue vàgá­"'st não' fasserti 0.8 constaflt.e,s elogios e I mente; 'o' çe'le'bre V« ¿obto' das �alças' ver .
, ,

'" �

".. I melhas J
'

,

" ,
, ,

amabilidades, por veses,exceSSlvas,' que I" ,0,·"". '. ,;' " "n ¡�_J,l" "

eSp1aJ�ªm..
,
os, �,CI,l,s};p�Jfi.s� .a,té..o julgaria.:-: F.!a�,lnr?,9u,': saj)�,. fa1e� pe;�.s t,��.��OOl: :

mos uma pessoa do noss�. sex¡o,.� . . I \�s, "n.a�JOl'"fehz ,�,o, ul.tr�e.., ..
"

"

'0 "r, '

.
A' ".c�rc�" d.�,u¡�ill}q pe,rt1r; ,liÓ Ih� dire- ¡, P:�����, hl��tiem o a.d,lvl�hou., , '" ,

,!
fUos, 'colú mágua, ,que não o decifrárnoo;. .,'

.

,

", ,1irif;a!!lff� '-,
Salamandra e Fiji. ¡'':''::'" /

Como o ultimo perfil era,efectivamen- i

te, de M.ademoiselle Maria Cristina Oso­
rio'Leitão, felecitamos todas' a� nOssa oJ

, gentis colaboradoras que nos indicar3m o

... Flaminio tornou tão dIficil o ultimo
perfil, que não conseguimos determinar a'
quem pertença, Parece,r,os Majemoiselle
Maria Albernna Morales.,
Será?

Um g1"UPO de constantes leitoJ·as. seu nome.



i>E"t:LARAÇlo DA PRODUÇÃO lJO TRIGO, CEN1'EIO,
1VEIA, CEVAD!, FAVA, GRÃO DE BICO, BUATA
DE SEQUEIRO E CORTIÇA EM nIli E DA ACTUAL

"EXISTENCIA DOS MESMOS PRODUTOS.

a 8fe�nte
Rodolfo Silva

,.

-Normal'desta cidade, acompanhada de' sua
madrinba sr.- D. Jesuioa Boeha.

ra deslumbrar as multidões Ingenuas, mas
hão contribuirá-nunta para promover obra
prestimosa e parriotica,
Muito mais requer Il instrução de um

povo: requer, sobretudo, que seja prepa·
rado para ter a. compreensão dos seus de­
veres e a consciencia dos seus desti-

{jolleira
;

,

:!'lecr_%gia
.

'
' :,; .

�•

-'F;I�cêtam:eln' �F�ro;à ·sr .• D.' Frâilcis¿a 'Paraisk' ,,¡,a
.

,':Em�"Éisb(¡a� ·o'·ciJronel de lilfanlaria sri, JOãó Pil'¡;eWa:'1iH!­
Vaseoncelos, natural de Tavira'.,

.

/1;',' _" �
<:, Em:' Loülé um filbo',do' sr. JO'I� 'Domingos Máriano, pra-

._,.,..,'(: licanJe fin,ancBs.
.

.

'I: £m¡ �Slot o sr. Luiz Rodriga8s Carrajolil, mui digno
ajudi!.\I.lil dill Con,serv�dor do Regislo Ci�il.·' ,

O finaM,'que deixa viuva a sr," Il, Maria do Carmo Pilll­
la Mendoneo,era genro dO óõs,õ p'resÍld'q'àmigo e imporlan­
le proprieiario sr!'FràÍlciséo oe ;Piluí'l M'e"nd,onça � cunbado

, ,,"
�,_.' " 'I"'. J- da ir.- D.Maria ,d�� .Dore&,�e,Ràuli Mllndo.Il.ÇIt)'l �o� hm.bem

reiro Cristovão, Joaquim Pontes Faisca e: mQ,s �Iendes¡ .â sr.�' D. Maria'Ramos Men- nossol allligos SIS. drs. José FrMlçjsc'1 æ¡juU:DI:'!ln�ol\1;j"
advogado. Anlonio FrancIsco de Paula"Me!ldon,ç�"medjco eJoaquim dos,'Santos Mendonça. " des, de Portimão. ."

F,rancisco de Pau!.a M6n'do�nça,:Jun¡orc,'proprielorio,A cbave do caixão levava-a o sr. Joaquim -Regressou de LisDoa osr. 'H�nriqlle Vas-' No dia 22 de Julbo realisOIl-Be em Evora o funeral do
de So.usa' AleixQ.lI ,.:,: , "';'. 1 concetos e esposa. • ," _

eftpil�o. J!o.. el!Ta!.ria sr .. A�,on.lo Jpsé:TI¡'Va[�I,�ai9��1!1lJ
Entre as corôas que f'Jram postas sobre Encontram-se nes:à p'raia acorñp"abbados

de campo, do general.comalnlanle dà "'4..···DivJ_sãO d�
, . exercilo. O saimento foi muilo concorrido, incorporan,do.•eO atatfà� 'e:' alé¡_ro'das da"su� familia bavia' de suas familias OS.8['S. drS. Luciano Soa .. no preslilo'(uÍlebre-ao!iciahdadéegiàndé'numsroilein-

If;Ima (lferecida pelo sr.' Manuel Guerreiro! res "'e 'Pavão Leal e os' srs. Vidal Belmarço dividuos da classe cilii, pois o extinlo pel�s suas melon­
Cabeçadas, d� LoulG, e uma outra ofereciqa e João Monteiro Mascarenhas e 71 ,sr�. (); les,qualidades g088va de geral estima.

'por ,um .grupo de amigos». Alexandrina Salter de,Sousa, todos de Faro; A's f.mlliis enlutadas os nossos pezamos.

A sua enlutada familia ,os. nossos mais o sr. Antonio Cordeiro, de tagps; João LO-I' ,�4JÉ4, T1 ," > " i
sentidos pezames. . / pes-Ramil"és;"dê Silves e o sr. dr. Aoría e LiceUde Joã() de'::Deus

...• DUAS PALA VRAS '

"

/'..
.

Costa,de . Ol�ão..
.

O Conselho ad.miõistrativo faz
_,,; -Faz grande falta a venda 'de agua, b

'

d' dAmeli cborado amigo FIlipe Viegas na Praia, d,a Rocha i �a d(Jis' meses que à', sa er que ate ao la 17 o corren-

Fot riscado no livro dos vivos um amig,o, agua chegoii e ,ainda ,a ·Cam:ara não a P'oz á te aceita p'ro�ostá.s para'instalaçâo
um companbeiro" ou ainda melllor. um ir- venda; i�n@ra-se o 1000ivo porque al Gamara de luz elétrica 'no, ediRcib ,do liceu.

'Que importa a verdade ;(mulher ? 'Na� mão, cujo' passameD'to vibro.u' Ibem fundo. não atende. lis, reclamações da publico. . As condições estão patent�s na Se-da é, desde sempre., mais alheio,-mais no coração de lodos um golpe terrivel. I -F�z�m lambem grande fafta 'as carrei-' tá' t " I '

antipatico, mais odioso á mulher do que
' ': Hapaz :i¡-ainda, ,pois que coutava apenas.' ras dó Riper,o que projodica IÔÚiIO' a coo- cre rt�."

a verdade_ A sUa grande, ;arte ..� ri mentj¡ ·22. 'alios de idade, já mostrava uma ceria correncia na praia.
_ •

I
. conceóíração de· espirilo. Cum acerto de- ----::,,----=Nii!!!!!!!!aiC_==-��-.--:-

.

' .. !·N�o 'póde 'pôr�se· em d'uvida que a'êáu� ra; a SU3 preocup�çao Dlals,a,_�a 8' ap.aren� .. �

'd cia e ·a, beleza�' ", ..... t l' '., termiua1a o .erviço da casa, como se fOS38 NOf'I'IC·IA'RI,O. ',�sa p'rimacial de muitos
...
os nossos male.s , l," .' Niet{sche!'" I um bome

..m_com I�Dga pra,lica na labula da
.consiste no atrazo em que se tern, manu- .

I vida do campo. .Carater fino, bondoso, e ' . . � ; :'

<10 a instrução fdo povo. "

As mulheres são falsas: no& p�i�e'� em' sincero, ele mostrava-se sempre satisfeito. ,O nosso presado amigo sr. dr. Adelio o
São muito rçduzidas as escolas prima-. que os homens são'tiranos; sempre a vio- Para' ele não existIam t dissabores•. O seu Furlado, deputado por e�la proviuGia, lem .

.fiias, t.m ,rel:ção á popuJ.��ão de Port�ga.l; lencia produz o ardil. I espirilO franco e resolulo. acompanllava-o lra�ado no Ministerio do Trabalbo de activar o
e a instruçao .Que se minIstra ,na maIorIa

B d' d S "t p' sempre nas suas melbores intenções, Ami· despacho.sobr.e o .contracto f.la.ra� montagem .¡' V·e'nd'e"'m-s"e '1"2' ac'ço:""e's' do val.o'"'dessas"e�colas'p_stá"long'e'd"e' cO'r.re·-sponder erna1' m 'e �zn e, ,Ierr"e." d I t P
- •

"
go e bom �omp�nbeiro! taisjeram as qua- ,

a energia e ec rica em orllmao. '.

d d'ás necessidades do povo' português. De- ' lidades pl'imaeiais 'do desventuroso rapaz. Tambem o mesmo senhor conrérenciQu nommal, 'e' 100:tPOO escl!- os,
d _ .' Uma mulher bonit�, inteliaeme e"bon- Nt' 1 d

_

d,;feitudsa dnstruçãb, sem e Ucaçao ,mo- d
. !:>i. A trail'oeira m,orte,." en\íol-v'eu.d..o-o nas suas com o sr. ministro do fomento sobre à.M... ", es' ,a re acçao se IZ o preço.I

. .

d
" osa tem. sempre mais: adora.d.6'�es do que ...

-' ,-o

. ral e civica, não va, e multO'mals o qué D negras tel,ricas' azàs, arrebàLou do nosso tação para reparaçods nas .(lstradas do con-
b 1 d"

-, . o;pro.'pflO eus.
.

T'.:. falta.a só uta eqnstruçao.·· "

Rocnebrune. 'Pais ,alegre e, satisfatorio. convivio o DgSSO celbo de avira.
Ef.ectivamente, de· pouco servirá ensi·, .j" . '. a', desditoso amigo Filipe Viegas Junior. = Foram concedidos 30 dias de licença

A
,.

" :_' ¡«'lar a,lêr e escrever individuos analfabe- .� Os homens'" en�tr;si são' n�'t�rai�ente .
·,Pobre amigo l.! . r "ao sr.,DoIiiiugos Bérnardo Lara, sflcretario

,

.

gen'.cla. � ',-.".
tos, se, ao rresmo tem_po, �e não preps·, .

d'� I
.'

Depressa' a's tuáS il.us'Ms J

desaparel'am do' concelho de Vila' Rial de Sanlo 'Alilonio. ' . " ,,,..

�-':"
..

d
.

d' 'd f ln herentes; as' mu heres são, por nature- ...

C fi
'

d
. . ii' �"

'

."!:"£ár o espirito c.:ssc:s m IVI uos para a- . . , arrastadas pela tua alma bela e pura', para
.

= oosta o t�ialmeole. que o a mmislra- . \ ..
'

.'
.

'.

�. I!,. ,,' .. <

r:erem a critica do que lerem e se não ta, inimIgas.
as regiões etareas, donde só voltam, O'S écos dor dQ conce.1bo de Olbão e as camaras DUJ- InvestIgadorad Ih f S¿honellhauer. A I _". '" '.

¡¡e. tratar e es ormar o caracter; por, < trisles e lugubl:es do teu nume que bem nie.ipais.: uS lA pONel: MonGlJlque e'".1a'v¡ra, '.
r

..

_ ,�
,.....

.{orma que possam vir a.�er bons cidadãos -----=_•. !Ei¡la.... ...,

or.avad_.o ficou na m.emoria de todos I estão',trabalh,'lntio"pará a .creação'.'de Sindi- .

f '.

à' 'er ",I f d f I P AI .".

M . fi,.hlQ.,A .. ,' 14io
..
B

. .'}{ ¡.<O-iLI'sboae dignos c le es e ami la. ' or e.s�
.

garve f'- As. tbàs
. espetan��s7essas is.treJas que ca,l�s e Caixas; de!. Credito Agncol�

,

'u- � <lU... .. ...
7

.

Qual à razão porque, á poli_tiea tántos relUZiam VIVamelUe no teu eSp¡I:�Lo-que ,t'uo;' lo '.' , .

• Unicit:,; a!rencià dÓf'�a¡Z m.""ôn-dema'ndos tem praticadó em Portu,gal? 'Ah.aáeU .," me dizias fê-las atravez de um fllturo, lim- '== Ao sr. AntoDlo M. Rebelo Neves,-aspl- . � L..J 1"

dPorque nunca se tratou de realisar a edu-
Atacado de uma bronquio-pneumonia fa�1 pido de qualquer sinistra sombra que obs- rante �e, finaóça� do con�elbo de Faro,foram' tada'" rio genêfo daS' e PaNS

c.ação civita dd povo portugüêz, ele mo- , lalSs� a r�alisação dos tells mais supremos cOllcedl(!os 14 dias de JII�en�a: ' �
, 'e' L·�n"dres .'

-,�' ,-

do a interessa-lo nos destinos da sua pa·
leceu em sua casa no sitio de·Vale de"Eguas, deseJOS, tê(Úlbem essa alma sã é,casta as = Esleve em Faro o dlstmlo poeta dr. v, , .

tria. o sr· Filipe Vie�as Junior; filb(!)"mais novo
levou, paraf¡IWe: o ceu, desgra,bad�,'àmigo, Candido Guerreiro, �e LOUlé., ••lagl1\,lies eltl, carate .. pa... tl�,�làrNos ultimos tempos, tem-se demonstra- do sr. Filipe Viegas; grande proprietario sem ,coração uew alma, io.erte',g.eta,do, lau- -, Em goso de,rems, p,�rlem breve�en.. fnfO'rma--s-e ". sobr'e a' slt�açao e

dQ empenho cm criar novas escolas. De daqui. e -irmão dos nossos amigos, Manuel çado .:-�tlf.óv.a:,1lseu�a e fda uà suunais 'abs�o- ,te para '�Qncarapac�o� as sr.:' �. �J.!mehnd� ,'�r�cé'der de' pes.s·Oas? 'p"ará �s$dn.que vale eSse empenho e para que serve JOSéb ,Fdrandcisco e bJoaquim Fdipe _ViegJas �i luta.8:1�:phcldade .. '

t'
_. •

i • , '�; So,ares e O
...�.am'cl'sla--Soares',.dlstlDtas- p�o pas,.decasameritos. i, emptegO'$ .. tran-I)cupar a ,-,folha oficl'al com dl'plomas, de cun.a o o Iam em nosso' amlouo QSv -I\Ilng e m '"' r d _.

O'¡;'_'" �essor"s ofi"H;"ls ' ". , " "

¡'" U m. elUO 'os'que'osamrgssauo'l .. ,.,,�.'
..

'

.. . . o:· �

.d·· .'. bcreação de e�colas, se a maioria delas não de Sousa Aleixo. f.
avallár "a dor que se experimenta quando,

.

= Fez exame de JDstroçao pr_lmana, 2. é�çoes, �v?rCIOS, rou os etc., em
cbegaQJ a,<�pr;ir e se p ensino qQe se po•. O nosso �esditoso amigo contava apenas de St�b.'10, :UW cornpanh&iro amigo, .. cQm� grau, icand() pteml'�lftlt.e�aprovado; o me- :tod� �,pat�. ". �'

.

'

de ministrar nelas está longe de corres- .22 anos de Idade� " e' ':,!' " tu, Am180, s'audoso, desaparece par_¡ n!lnca DlIII) Clemente Pe�elra' Marq�e�, fil�o do
,t>. Vlgtlancla�. Ioformaçoes comer-

ponder:, ás .neCessida-des do nosso po- Tedos O eSthnàvam ,por ser tim rapaz do- mais lermos a-consolação max.im:t de o ver. nosso. presa�o amIgo e correlIgIOnariO sr. ciais. Agentes em todo o paiz.vo? '. : ·t�do de (ão·.' boas quaiidades 'que; eontllvâ . Ape.lIas uma vez fui JisilaNe' desde que AntoDlo_Pereira �],a�ques. .

" ..t Illf�rlDa(lõeá 80bre efltodllotesDas escolas creadas" muitas delas estão -em cada companbeiro um amigo. essa talai e maldUa
. doen(;a \':le ' prds'tr�u '. !ao ser apro.vados os �sr�t�tos da �s- ';. Frequenda ás 'aulas cla�sifica-{echadas, por falta de pagamento de alu- "Bem queriamos alongar' mais a biogrà- num leuo, ..oõde;.¡:-:.qllem diria,? adotm'6ééste socl�çao .d� Classe dos Oper¡mos, da C�ns-�, . .' d fó-.guer do respectivos edifiCIOS e em outras fia de tã'o ,�incero inolvidavel amigo; mn para,;SeU-lpr�.·. .'
.' r truçao �1YI1 de. S. Braz, de: �lpotl�ll,..r,.1. .,:. çoes,

. �ompõrtament? entro e
.

Q ensino é de .tal natureza que melhor fôra hnando com grande faha de espaço não Cumpl'� ,a' obrig:ação<de um amigo� . =- FOI deferido o �equeflm�nt� �o ,�apl- r� das e�col�s, etc." erp to,40 o P'\�IZ.mante-Ias fechadas.
� �

1 nos é possivel a' satisfação da· nossa-,onta- if,. Mas S6 eu prtmsse qU8'1l ��:�&teJ se- tão",do qU,a�ro da India, J�aq�lm çtpnano, �obr�n�a de "J�J"a,8.·�,�aÍl,a(lO,,,8
:: i Aind� 'me-smo que fodas'as escolas crea·. de•.. '..

. . "
deJlla de crime te fitava de perlO, escon- em 9118 pedia para aguarda,r·â soa refórma Seriedade em .... todo! os assuntosf

d�s: d� noyo abris:sem� muitas�das e�is- N? prestllo, qQs' fóJ. uma cOisa l�ponen- di�a, para d�r o a��alto á tua Ião efemera oa cldad.e de Faro: ;:
.

," 'Dão-se refefencia�. Corresponden­fe:ntes mal poderiam ser contadas no nu- te, lDcorporou-se ,grande numero de pe�- el!§t8ncla,. nao' deIxaria, lie certo de estar .,-:"' FOI ·tr�Dsfendo, �' seo pedJ(lQ".para "da parà a 'sede da Agencia, àó Di ..
mero das instituições destinad!ls á intru·: spa�-de �m�q.s.�Qs. suxos, onde .tam�e.m ..

,I· jun�o de li para, ,eJDquao.to o ultimo tio da' T3\'lr� o �splrante de IiQ�nç�s, �o concel�?' 'iT' ."
"

ção e educ�5ão P?pular.,. .

_

,tilOS amigos de'Lorné', j\lport�l, .Bóhq1lelwe, tua ¡vida não se quebra�se, eu dizer-te. en- de .Vlla Rial de S�nlo AntoDlo, sr •• M3aoe,1�, r�,cto :ErracJa, 'e" pOlS, a oficntaçao qlle se Santa Barbaça.de Nexe.,e �stlbelra. . volvi.do na mais ferveote- e'eruciante sauda- Batl,sta Cai'eça JUDlor. J �., ¡lL._ -.:..........:.----___;,-----...----

está seguindo em materia de in__strução do· ,�oraQ1.pegando á� horl..as da'urna os se�s ,de. '. = Esteve em Lisboa .0 sr. Ferr.eira Neto" 13�����M&�1'.ovo:_ crê-se que firma�do diplomas de. amIgos: '.
. .

. A'd_eus. querido, e ¿borado amigo, at'é á desta cidade, que. a�i f01, �omo costluma., 10:, �R¡¡J1fi'I1R:¡;
creaçao de e§cola�'se satlsfazem_!odas Il� .',No 1.0 turno:·/os·srs. Veatur� Gller,��I� Eterúidade f .' • '. '

.

I dos os anos. aSSIstir á missa mandada r., ..

nece,sid�dcJ ·publlcas e, afinal, nao ha al ro Marum, .Franclsco Pedro Correta" Manu el - A "ua alma repouse em paz I 'h sar na igrt>ja de S. Mamede por alma do

tilsenão purs '¡Iusão�,
. . _ •.

da Costa Juni�rce. Man_uelxPo�leS'L I M
'

'

,
"

( c. falecido estadista Hintze RibeiLr�ób' ", '-J, 0"("18171,- ',.
. 'f"S'

..�L'EmquantG a,e�c.ola pr�marla �nao. ml�l�- .' 2.° .turno:. rIstovao .. aVier ea. a, Praia da' .'ocha == Parte- 'brevepJente- para JS oa'acoM- " Il il
-trar ao pewo, a par da mstruyao l�terarl!1 noel' Ricardo Barbara, .luse de "Sousa Care ta panbado de seu afilhado sr. Antooio: Joa·
.eleP1cntar" a iusJa_ �om,pr��ns.ã() dIos direi- e "Francisco Crislo,ão.! de .Sousa J�nior.

"

Abre DO' dia t3 o casino desta' praia quim Moreira Jilnior a sr�" O.Leonor Guiei-
tos Cc de.veres do cidadão e não ministrar, 3.· turno: F�ançis�o Ricardo· Barbara �u- qoe cGotinua como nos anos anteriores, com 'rO: .,

.

� " .;- � �.' "

.BO mesmo tempo, os rudimentos da instru- gusto de Sousa AiellO, Manoel dos Sa ntos portas �e linbagem. ,
= Vimos em Faro� () nosso presado aDii-

.ção profissional, especialmente sob o pon- Romão Juni'Or e JHse Guerreiro Mealba. Este ano )em iuri piãno novo. . go e corteligionari() sr.Joaquim Mascarenbas
to de vista agricola- a, esc(i)la primaria 4-. o turno: João Captaoo de �ous a I.eal, 'Os musicos são o distinto viliouista Ju'an Pacbeco,de <Monchiqutl. ""

..�. ·terá Q prestimo "que, r¢.cla_ma. dda o Sebastião Marçal Ije Castro, Manuel Jeroni- Calle de Faro e um pianista de Madrid. '= FOi 'a Ev'ora, a jurita medica,- afim de,

.tllr�o em qu� rios'J..��¿ontramo�. '" •.

mo Juuio! e José Guerreiro Gomes.
.

E' emprezario o nosso amigo sr. Henri- Lbe ser concedida lic�nça,o .tenenLe sr., Pai-
'A inhtruçiio popular., lal como ela deve As corQas (foram levadas pelos seus aml- que Bicber,qoe já o lem sido os mais anos. ma Ribeiro; rlosso presa/lo 'àmigo. ,

ser hoje compreendida/ não se promove gos João -CaetanÇl".Cristovão de Sousa Alei- , -Parte, brevemente para a. Sui�sa, acom-¡
= Partiu para Silve's Mademoiselle Ge­

�6 cr.&8Jldq escolas. Isso poderá servir pa- '.IO, CristovãQ de Sousa Junior, Manoel Guer- panbada d� sua Ex.-- mãi D. CaroHoa Ra- orgina Godinbo, distinta alUDa da E,seola,

nos.

Para cumprimento dos decretos n,Ot E, neste ponto, as condições do povo \'"
2'488 e 2:515, '-são os produtores '�' os português muito deixam infelizmente, a

�':.. r
•.

'
.

I 'J,.

'I,r.:,L:'. OUL'E'
Boje Domingo,. tS'::_D. Antonia dos Reis !\Iarquee.

Possuidores ou detentores dos referidos dese; ar. . / �_. '.,,, .,' , ". D. Ana Pecheco da Gloria, Vitor Manuel Fernandes e Jo�

'd 1 l'
. .,. .' . Gonçalves Borla. . , . .

produtos obrigados a declarar quanti a- «COMERCIO DO PORTOD.· � ,.,"
.: Segunda-Ieira, a-o. Alice Beatriz de AI�eid�, Josides produzidas no corrente ano e as O sortido maIs grandioso e completo em tecidos, pretos e azues

.
Pedro Soares, Anlonio Euzebio de Brito e JuMa de �im..

d
.

'd t 'Z'I
.

bi" Gentene.actualmente existentes, deveu o envrar ou
l ' VE!:-HARIAS... para vestí os generQ at leur, encontra-se neste esta e ecímento. . Terea-feira, 1�- D. Albina Candida. de Maios, D, Lúi-

entregar nas regedor ias ou admlnistra-: : , Esposições permanentes das ultimas criações da móda na secção � sá �a' As�uncç�o Lop�s: Jos6 Joaquim e Vitorino Bâ'silia:
cões de concelho ou bairro, até 80 dia, �;, dt' ··d de

í - '. Pereira.
. . ...J-, I

. �, e'ii'lml'Gl� Clid�� • e eCI· os � Inverno. "

• Quarta-leira, 16-D, M ..ria das Dores lIarç¡¡l, ,D: ludi�30 de Agosto as" respecnvas uec .�'ra- G ��'Q"IWQ!'"�-QQQ Pe"les Doubles-Faces Blusões Casacos', Echar"n·es
.... L

Saídas da Conceiçllo Goriies, dr. José 'Fred�rico 'CorleS:de Mene�e8,ções, '., (, � , , ,,� y. l.
.

Liliz'Cumano de Bitar ·dr. AdoUo Porlela fi João.saralu.
Nas administrações do concelho são l i, :§!�é) �� æv���S\ de Teatro Baile etc '. � �,� , ., .,' QUlnla-feira; '17-D. JoaD.8 Nol�sco Plmentel.,Il.Jh.riafornecidos 80S interessados, imprés'sos' "" , ,'.. ...

I
� " .

.

'

.• r' "',, '.¡"" Paebeeo 'Gloria" dr. José Vaz Guerremo Judice Abol�,
p�Fa as suas declarações, .. podendo pp. .

Tão incoerentes são as mulheres que, Endereçar pedidos de amostras que �e.•enviam.na vo\ta 40 cor,' Joaquim A?lorlio P�cbeco, Eran,clsco Bernardine de �n\>O
'" A

I I aind m s
.

I' t d • t d
." " .

,'. ;', e Juho'Marçal da, SII'�I
,

.

'

. '.., ,
.rem os mesmos escreve- as em pape co- a

...
e �o as que mats gritam p e a elO para o os os pon os a prOVInCIa. '':'.....

"

,; fl· J' SeIta-feira fS-Ddoana das-Dores Sllve.rlo, D. Marta
mum

!'.
e de forrnàto nã9 inferior a' Uffi'l emancipação' do 'seu sexo, amam as pul .. �

.

' lh ,i. -Rodolfo Silva . (J Fiítña.�des. Lo�'e8rfoaqúim' M&Auel'díi Silva, Íl Manuel ��a�cuarto. d.e fô!ha aim.aço, e.,scritas- e.m.le. fra' s.eiras "e 'os. ".ol,.a,r.e,s, �e,l.tJ.os sim,.bolos da
"

' 'I
.

• Ferrerie, ¡ ,," "
.

¡
." ,'.;,

't
.

.

"I - il" ". ',." � -Ós ,,,

"abado 19-0, .Maria Isabel da Costa, D., Eugenia .doltbem leglvel, nos œrmo� dos�djta� afi- .es�avatura. - �-�
• ��������������������������������, � •

xados.
'

"., ;
..

,�
.

J r Arlindo, Mârti{esJbli�lal dr:, F..rederico''(ava.res C.ortes, A!l�onio: �"
. � _..... ...,:.._._.,....,._I""'t'�-r".,....,�"I""I-!f".,...,.... ,'" l' .. S.-lva'Mendes e CasImiro Gonçdves dos_Slntos.'_ Considera-se produtor somente aquele :. '. '�. }; .' -",-.j ,', '.

" ,. .,." é ' , I, {
..

que houver colhido o produto,;éínbQra' �:,N,ão, r:á ,�!llbq"po�r ma}�.teia:Ruç se�
oão seja o proprietário da terra donde o Ia-,que. nao �,e,ulguecapa� de m,splrar uma.

colheu' 'C que cultivou; possuhiôr aquele' pa¡.xã€i....· ¡ , .. ,,_. .' � .• ,
.

n quem ete' perteFlce; detentor: o .se,u d/e- � 'l H_ , I. Elon/iel.
: posiJa.rio. Podem ser ,poss\.l:í-dol'es. o prç- :: ,;.:_.

dutor, o comerciante, o industrial e ,qu�l- .As mulhere� ari:t� qqereln' Çjqe se·l,bes
quer outro ajeclarante nã'o'pf!ftencebte'a ênxovàlhe <> ve'stidÓ q.ue o�aJllôr Jilropr'io..

nenhuma dils categorias ou qUálida�es.
" .

-

Co�ner�on. ¡
Consideram-se exis,tentes' as quanuda-

. \: des em deFósit9 'e' em trânsito a rece- Queres conhecer um imbecil ? Ate·�ta
bel'.

- �' --

_'. L:'" C
-

.

'

.•
" naquele q_ué mai'5 concita "as atencões das

Cada decla�ação s§ po�erá giz:_r !:es� JPulh$!r�s.
>

peito' ao gén¢io Qll-generos que o produ-�· � .

lJi'ó-p.éñes
tor houver colhido e que ° possuÍdor-ou '

_. _" ¡g, .. . '-

detentor tiver eQl exi.stencia em uma .fre- O ho.mem�adquire a argucia com a ex-

gue�ia; quer 'd!zet� s��'o pr�du�9r"t1Ver "pet��nCi�t <lafviCia. l\. múlher é arguciosacolhido os refer,ldos pr�dlltos em mals}e de nas<;enç�.
'

uma (reguesia, (ará" t,l!n�,as dec!araç�es Dubay.
quantas as freguesias em' que\éles' tlve­
('em sido· produzi¡;los. Do D:lesmo modo,

,. o)'p-osstlidor, ou'. detentor dcev�rá faz�r la'!'­
ta� declarações quanta!5 .a�. fregue�Jas:em,,

que tiver os géneros deposItados. , ' ...

Os ,declanmtes são <sempre responsá,
'veis pelos actos dos ¡·seus representan"
tes. .

',., .'
.

i �
.

-ii ih'observ�ncia dâ�.,dlspos¡ç�es dO·,at-.
creto citado, por pane"dq�. 'pr,09utores�
po�suídores e detentores, é .punida,·de c?n-, ,A, beleza é- o primeiro pr"eSonte que?iormidade com 'os ai'tjgos �o.·., e 56¿�, �o Natureza d,á ás mulhéres" e.o .primeirodecreto n.& 2:253, de 4 de Março ultl-

tambern que lhes tira.
.

I! ,.' "

mo. Meré.
'

. Façem anos:
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Doentes: ',f, . 'p,.

. :� 1
.

,

.
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-
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_
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Enconlram-se doentes os srs : Fonseca, Cbefe da Banda

de infaOlaTia "; capitão Albino de Caslro, João Cbave�
e '�os'é Riçardo emprega.do. na companbia Singer; um 6�
Ibi'obo do.sr, João �rouca e !Ima filbinha do 1.0 tenente d&
Marinba"sr: Joaq1ñm, Marques.

--...,

'�.
:d;.. q-

.

ê, '''" .. tu 1111 I I I i I I II IIII frt '

",,�i'¡" ,_, ,Em ,"d.,., ph./'mlcilll IIU no DepOSIto Berl/, J. DEL/BANT,
?:,.'\.:�, ... '\',,(1 �> ._) . "-'¡/,u1fd".$f!pBt"irDI, LlSBDA.;Pr8n�o de porte comprando 2,Prmos,

i .JJ

'! ·.....,..,.l;
." s::::l
�

::æ:
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e=-

, DiÚá úO;! lwm.em devoto:-5e eu ¡gno.·
rasse·a eXlsten7cfa dé Deus, adorava duas
cpisas,; o ,sol t: a.s ri;lulh�res.'.

'

'. Laboniss!!.
",":-,:._

Em geral, as mulheí-'e�; te'$!Ql'�e'mp:re
maior indulgencia pata co.m os. toros!.' ¡

Lesage: ,

.f r'"' \

r

Jn��rução p�p�lar. 0, Secretário
A. fernandes.

Companhia �d� Pescarias
Cabo lie santá. l\{aria e Ra­
malhete

ÂFINADOR�E' REPARADOR

.�� to�o,genero. ae riâ�O� "
'
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C.c 'SANTOS, LIMITADA
LisBoa' Rua ;ova do Almada 80--2:
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Â �B1Zlt!lnA
="JDÉ:;;::: Uarvão de Pedra

j -

Para forja e para 'maquinas
Vende-se, Quem pretender diri­

ja-se a pldro Carlos Lopes.Martins
R. do Prior 41-a49--

'

faro.


